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Brevipalpus phoenicis destaca-se por ser vetor do vírus da leprose dos citros, uma das 
doenças virais de maior impacto e dano econômico para a cultura, devido ao extensivo 
uso de acaricidas. Ao adquirir o vírus, o ácaro torna-se virulífero por toda a sua vida 
aumentando as chances de surtos da doença nos pomares. Estudos anteriores sugerem 
haver uma dependência espacial entre as plantas com sintomas de leprose, e que o 
movimento dos ácaros efetivamente virulíferos ocorre a curtas distâncias. Visando 
auxiliar no manejo da doença, os objetivos deste trabalho foram validar o diagnóstico 
molecular para a detecção do vírus no vetor, antes mesmo do aparecimento dos 
sintomas nas plantas, e caracterizar espacialmente estas populações virulíferas em 
pomares de citros. Foram feitas amostragens de ácaros em pomares de cultivo orgânico 
e convencional, e os padrões espaciais destas populações foram analisados. A técnica de 
RT-PCR para a detecção molecular do vírus da leprose em B. phoenicis foi validada, e 
foi possível estabelecer não apenas o padrão espacial, mas também o gradiente de 
dispersão dos ácaros virulíferos em relação às plantas com sintomas de leprose. Espera-
se com estas informações estabelecer estratégias para a adoção de um manejo localizado 
das populações virulíferas do vetor no entorno das plantas sintomáticas, em substituição 
ao controle em área total, reduzindo os custos e os riscos econômicos e ambientais. 
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